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do longe. o morbo-colérico 
idas na impassibilidade fria e 

fatal, À atenção inquiridôra 
via-se das Planícies turbi- 


altar da Patria os ulti- 


nulo bem e com prop 

rio da Morte 

parecia que a Morte-Vermelha tentava cons 

teu, nos vastos campos, sobre 0s destroços dos 

homens e dae cosas, seu febre trino dede 

"Mortos, em esteira, pelas linhas de combate 
Cologia nemerorisimas de feridos 


iniludivelmente, em conflito com a. 
Servia, 


O conflito austro-servio 


Viglaçõs: Eusmias era ho € Sobe 


agravar-se... 
O leão turco, em arrancos, em deli 


Os horisontes anuviavam-se, desanuviavam-se 
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Foi então que sir Edward Grey se lembrou de 
promover, em Londres, no palacio de Saine-ja- 
Nes antiga séde da avistocrtica côrte inglês, a 
Conterencia Europeia. 

"Evidentemente, O assunto a debater é a 
ção politica internacional e à guerra balkani 
Os delegados à Conferencia, que ali acorrem, 
representação, dos mais diversos paises, hãó-de 
empregar esforço: —par liquidar 0 confio aus- 
trocos homologar à dlvisão dos teritria 

x fazer o apuramento e distriz 
divida otomana;=-e assentar e regular 
os interesses materiais e morais das potencias na 
peninsula balkcanie E 

E as questões que tem a resolver 

as resoluções tomadas pelos plenipotencia- 
sãos agora reunidos em Lone dependerão os 
destinos da guerra, talvez 0 equilibrio europeu, e 
quem sabe? ba Medios da" Europa" e do 
mundo. Por isso, todos os olhares se voltam 
este momanto e fltam insistentemente no pala 
cio de Saint-James. 

“Portugal olha, entre curioso « assustado. 

Porque, dependendo, o equilibrio europeu, do 
caminho enveredado pelos delegados 4 Confe 
Fencia, Portugal sabe Muito bem que 4é ao eq 
lírio turopeu pode dever garantias de intangi 
lidade nas suas possessões plena autonomia na 
ava. vida politica, Aberto o sorvedoiro tenebroso 
duma guerra universal, seriamos nele imediata 

nte Alundados e aniquilados — Imediatamente 
& rremisalvelmente. E! certo — não estamos já 
a epoca arbitrária do seculo quinhentos. 

“A “opinião de que. poJeremos ser abrorvidos 
num, tempo mais Ou menos proximo pela ganan- 
cia fanfarrona. da. nosa  visinha 


se não ignoram, 
não procuram compreender e saber mais. 
Conhecem quam melindrosa é a nossa sit 
Não atinam, porém, com o processo de a desas- 
sombrar e desanuviar 
Dia a dia, 05 jo; 


mais e” mais, em 
is de gente sã e trabalhadôra qu 
nigrando para longinquas regiões, braços mus- 
culosor em febre e no olhar a visão contoladõra. 
dum futuro melhor e m) o. Partem e 
partem, sem remorso nem sauda. 


aforismo: «A minha pat 

item é partero, sem tristezas nem saudades, 
arentes é amigos ficam, enlevados no so 
nho de aventuras felizes, mergulhados no banho 
atipiante do seu desalento, desconsolados na 
gua fnvalids que os prende forçosamente à terra 
natal.» 

'No entanto, perdem-se de vista, por esse Por- 
PREANTOSS ereeRos Vastiaaitos que permanecem 
Ínciltos e estereis. 

Rarissimas são às estradas que facilitem trans. 
portes e numerosas as veredas, entrecruzando e, 
caminhos-de-cabras, traçados á pressa, pela ur- 
gencia da vida quotidiana. Linhas ferreas não 
sobejam e muitas delas, como as da Beira E: 
são percorridas vergonhosamente, por fmundos 
& incomodo carroções. Capitais quedam seimobi 
lisados e os seus dónos desperdiciosos é desde. 


cos 


nhosos andam foragidos, amaciando s agruras 
dim voluntário ex os 


fo, com os luxos caros das 


TE, na verdade do espes 
dolorida e dum riso tão 


lo duma miseria são 
ota e vergonhoso — 
nós, tambem, rÍmos, em silencio, meigamente. 
Os nossos homens-de governo aínda não senti- 
ram, sequer, nos trabalhados cerebros, um li 
so estremeção de remorço, por têrem aposent 
de “cargos publicos funcionartos competentisi- 


mos que se retiraram à vida privada, gosando 
ocioos » desprevenido o réido Dxid têem 

enchido essas vagas parvolahamente com & 
Eorpulencia valorosa de muito bôss-eriaturas, 
mas Inexperfenter « incompetentes sob os cargos. 
que se imposeram. 

À intlga política ferve. Odios exacerbam se. 
Nos cafés e Chás, nos restaurantes e pacatas ca- 
sas de famílias, vem ainda o boato fijo e poci 
rento, a ventofnhar cabecinhas, a provocar pri 
nhos" em gargantas estridulas de sogras, € à 
estesiar honrados moços, gososos, na espectativa 
de escandao pros. £ ds 

or vezes, nesta vida politica, pequenina e 
barulhenta. xuporam casos que teh Um certo pi- 
cânte de graça inofensiva. 

Vejage o caso serlocomico do tenente Samos! 


Astros Contna. 


= Ads 
Dr. Anibal Veloso Rebelo 


intisimo diplomata, sr. dr, Ve. 
toso Rebelo, que à nossa sociedade já conhece 
vantajosamente, pois em Lisboa tem desempe- 
nbado o alto cargo de encarregado de negocios 
do Brasil, oa ausencia dos respétivos ministro 
que temos hoje de escrever algumas linhas par 
acompanhar 0 seu retrato nesta revista, que as 
Sim vae opulentando a sua galeria de individua 
Jidades, ditiot manifestações da 
inteligencia e a 

E Como o aditivo distinto é aqui apropi 
pt bio referindo se do a. Velso Ie 

Não é simplesmente a finura e amabilidade do 
trato peculiar ás pessoas de educação 
das que. temos à apreciar no sr. dr Veloso Re: 
belo, nas sim à dupla individualidade do Nomem 
de letras é o jurisconsulto, que se completa no 
homem de gabinete, no diplomata. 

Este com junte 

“liplomatas, é, contudo, invulgar 

Culivar as belas'léras ao thesmo tempo que 
“se manubelam “os codices « neles ve estudam as 
leis e questões de direito, são especies que raro 
wm num meamo espirito, sendo preciso 
a fo Hapor de capacidade iicectual 

6 o talento vence estas dificuldades, e é assim 
que a. par do publicita que ativamente colabo. 
tava na imprensa do Rio de Janeiro e, em 1898, 
vae ser correspondente da Foha da Tarde, 
Paris, o ar, dr: Veloso Rebelo, pública na Kevue 
de Finstitu de Droit Comparé de Brusciles bem 
elaborados artigos sobre à nova legislação brasi- 
leira, 

“Eram estes os preliminares da aua carreira pu 
blica 


odio eus estados 
superiores pelo curso de Medicina; desvia-se, po- 
é, deste Curso e entra como adito no Secreta- 
findo da Assembleia do. Estado do Rio de J 
neiro e aos ministerios da Instrução Publica e do 
Interior. Entretanto faz o curso de Direito na Fi 
culdade de Sciencias Juridicas e Sociaes do Ri 
de Janeiro, e abre, na Capital Federal, escritorio 
de advogado ps 

E" pouto depois que entra na vida diploma- 
tica, Indo para: 8 legação do Brasil em Roma. 


gos, é nomeado secretario da embalxada 
ashingtom, logar que desempenhou superior 
Sigo? eum que acompanha à Europa 


Joaquim Nabuco. E” então nomeado para a leg 
ção de Bruxellas, onde se conserva até vir para 
Lisboa. 

Em Bruxellas escreve e publica as seguinte 
obras: La lettre de change et billet à ordre (lei 
de 31 de dezembro de 1908) ; La nouvelle loí bre- 
silieme ur les Fniligs (190); Le Rágime dez 
Terres Vacantes au Brésil (1909) Aperçu des 
sources historiques du Droit bresilien (1911) 
creve ainda a parte referente ao Brasi, no liv 
de Gaston Mochs Hioire Somme de 1 arhã 
trage Permanent (Paris, 1910), Já depois dest 
trabalhos aparece, na Revista do Instituto do D 
reito Comparado de Bruxellas, um import 
artigo seu sobre a organisação do juri no Brasi 
aro x que encontramos uma referencia na G 
jeta de Noticias do Rio de Janeiro de 3 de no- 
Tembro ultimo, que cita uma carta dirigida ao 
sr dr. Veloso Rebelo pelo notavel jurisconsulto. 


belga dr. À. de Busschen, presidente da Côrte de 
Apelação de Bruxeilas, em que este magistrado 
fai os maiores elogios dquele artigo. 

Em uma revista diplomatica de Bruxelas en- 
contramos. um artigo firmado por M. le Gonte 
de Reynrode, em que se 

N, À. Veloso Rebelo, primeiro secretario que 
foi da Iegação do Brasil em Bruxellas, acaba de 
ser nomeado socio efétivo da Internacional Law 

“da American Society of 

igtons da American. 

cal Science, de Ph 
la Socitik de Droit Economie Politi- 
pe Compare de Hori; socio corespondema 
a Soriedade de Geografia, de Lisboa; do Ate- 

meu de Guatemala; da Sodétê de Legislation 
Compárte, de Paris; e renovado por mais um 
uarçienio” 0 seu mandato de membro do Conse 

Mo do Tositto de Direito Comparado de br 

No, referido artigo de M, le Conte de Reyn- 
rode lêmos tambem as seguintes palavras elogio- 
sas do merito do ilustre diplomatas 
A. Veloso Rebelo continua a ser um 
diplomata trabalhador distinguindo se com van» 
tagem na Belgica, Acaba, de desempenhar de 
órma notavel as funções de encarregado de nes 
poses do se país, em Portugal, durant um 
longo periodo.» 

De facto o ar, dr, Veloso Rebelo deu as mes 
lhores provas de connpetencia no desempenho de 
“ão alas funções junto do povero português, 

“Tendo sempre em vista bem servir 0s interes 
ses do seu pais, soube manter sempre as melh 
res relações com 0 nosso país, itmão do seu, par 
tilhando da mesma historia e reflctindo-se lhe 
todo um glorioso passado j 

No ultimo aniversario da Republica do Brasil 
que passou em 15 de novembro findo e 
povo. português festejou. em Lisboa, entre emsaa 
lentas destacou se um Numero Unico Especil, 
colaborado por escritores portugutse 
Grapo Pré Parra fez distubuir no su 

eu para celebrar aqu 

Entre à seléta colaboraç desse nus 
mero encontramos um belo arigo da ar. dr, Ve; 
losa. Rebelo que, sob à titulo da Afanarg 


Republica, resunte brilhantemente “esse periodo, 
historico do se 


» osament cabimento 
porque é Sl uma pagina gloriosa 
“o Brad esboçada ligeiramente, mas 
com Brera de apreciação dos fatos 

“Como se 8, facil nos fi a tarefa de tor do es 
erevêr algumas Mulas para, acompanhar o 0x 
tro “o st dr, Velono Rebelo que ne apresenta 
com tão valiosa hagagem. 


Cagraso Auntitro 


me 
Da Monarchia á Republica 


Os partidarios da Republica no Brasil fram. 
sempre avgmenando donde a proclamação deste 
regimen em 15 de novembro de 1889, 

a mudança política não surgiu inesperada- 
mente com à revolta militar chefiada pela mare- 
chal Deodoro da Fonseca, 

À finalidade continental 
explica sociologicamente o 

"A monarchia não tinha raizes no Dr 
prestigio foi o da pes jonarcha D, Pes 
tiro 1 cuja popularidade não se poderá contes.. 
tar, 

“À nobre pessoa do segundo Imperador do Bra- 
sil impanha se por si mesma: alliava a osso dom. 
pessoal, grande inteligencia e multa cult 
espirito, que fôram devidamente apreciadas nos. 
Centros: de grande civilisação europeia. Sem taes 
predicados e sem embargo mesmo dos grandes. 
Estadistas que a monarchia teve ao seu serviço, 
a republica teria sido proclamada em periodo an 
tetior. Tanto é verdadeira esta asserção, que à 
mudança do regimen, só foi considerada oppor- 
tuna no momento em que o monarcha foi decla-. 
rado affectado no seu estado de saude, que a di- 
reeção dos negocios publicos lhe foi por assim. 
dizer, interdicia. pelos medicos, fol um respeita- 
dor da Constituição — e só isto bastaria para ex- 
plicar. o seu prestigio — pois durante o seu rei- 
hado o systema parlamentar teve vida real no 
Brasil e se alguma vez a sua opinião se impoz ou. 
prevalesceu nos seus ministerios, creando o que 
então se chamou o poder pessoal, exerceu essa 
pressão num interesse todo elle moralisador, 


OCCIDENTE 


ap 


Os republicanos sempre lhe fizeram justiça e 
hoje. mesmo, apesar de ger relativamente curto O 
periodo histórico, vão se levantando estaias do 
monarcha na Capital Federal e nas capitaes dos 
tados federados e pensa-se em trai 

dvradera Nomenagem, os eus restos moraes 
ara a terra que elle tanto amou. 

"Dentre os tepublicanos, alguns [dram mesmo 
seus amigos, norque ele ra um monarcha & ma- 
neira. moderna, despetando é praticando princi. 
pios, de verdadeira democrada, tendo principal. 
junte Verdadeira consideração O ral mito 
dos homens à qualquer partido que elles perten- 
comem. À sua influencia foi asim tão grande, 
“pe algun republicano abundonaram o eras 
o seu parto para tomarem logar entre mon 


chicos avançados, como aconteceu com Lafayette 
Pereira, Silveira Martins, Salvador de Mendonça. 
e outros. 


preço faser igalmento jus os estadio 
tas. do Imperio que fóram todos homens de 
grande valo, Hagtará Citar more do ato e à 
dificuldade estará então na escolha della: José 
Toníício, Cayra, Montenuma, Sergib de Ma- 
cedo, Nabuco, o visconde do Rio Branco, Cote. 
Kibe, Paulino de Sousa, Sousa, Dantas, o mar- 
quer de Paranf, o visconde de Ouro! Preto é 
túmtos outros, 

À hoção benefca do imperante teve como re. 
sultado qo anos de pas interior, 

Não quer ito dizer que 0 germen republicano 
são tive existido sempre no Brasil. À primeira 
metade do Sul passo conto multa revol- 
Dlicanas e federalitas. D. Pedro 1 teve de du. 
ctar contra esse partido, relativamente Fort 

ihe perdoou. a ditsolução da Cons 
de ts 


w guardas avançadas da Republica. 
ia província declarou-se Independente. 
em 84 e futo drânte dz amos pel seu ideal 
republicano, 


questão excravocrata, movida pincipalmente 
pel opinião extra parlamentar 08 começou com 
K abolição do traiu em 1851, tomou feição de 


finitiva com a lei de 28 de setembro de 1871 que. 
declarou livre ventre da mulher escrava, plo: 
riosa resolução do 


taça 
vel. de uma coragem espartana — José do Pi 
ttbclo, Joralista é orador popular, movendo às 
maias que se lah apaixonam fo póla causa da 
opressão dos” negros, e Joaquim Nabuco, parla- 

eminente que, pelos seus diucurtos, for. 
sou 0 mininerio Dantas à fazer da questão um 
dos pontos do programa. do teu governo, inte. 
esadndo vela tambem à sociadade braleira em 
cao eo aceupava. lagar proeminente e levando. 
à bropaganda nos centros de grande cultura cu 
opel, Gude a lanprent, acmiselhava os gover. 
nata à resolverem de prompio este problema. 
AO mesmo tempo: Numaniario. e de grande al 
onte economico, 

O proprio Papa não fo indilerene a essa ma- 
na questão, 

O “eselávagista de então, to forte era a cor- 
rei da opinião abolicionita, tornava se eman- 
cipador dos seus proprios excravos, cedendo os 
cus instintos conservadores, à foçã da id sus- 
tentada por ão altos espiritos, Asi tambem os 
monarellaas foram se tornando insensivelmente 
republicanos e servi Teatdade o novo re- 

die) certos de que serviam de preferencia à 
Bragiera livre « cooperando para à mar. 
cha ascenclonal que ella vem seguindo até hoje 

O Primeico ministerio cotitocional da Repa- 
bica! contou. cm seu seio, O barão de Lucena, 
preside da Camara dor Deputados no tempo 
da: monarehia, e O conselheiro Alencar Araripe, 
aque foi minto de D. Pedeo IL. 

Antigos monarehistas, de inmeno valo, oe 
cuparain logares importántes nã Republica = in- 
clusivê doi dos seus presidentes — 08 conselhi 
som Rigs Are E oo Pena, O pop 
Nabuco (0 primeiro que vecupou a mais alta 
dignidade na diplomacia brasileira, tendo sido o 
primeiro embaixador brasileiro now Estados Uni- 
“log da America do Norte. 

NÃO quer isto dizer que no periodo verdade. 
ameno inicial, não tivesse prodominado o espi- 
to de imrandigencia e mesmo de sectarismo. 
Proclamada a Republica pelo exercito, teve ella 


nos militares os seus melhores defensores é a mo- 
cidade das escolas militares educada nos princi- 
pios do seu grande mestre, que foi o general Ben- 
Jamin Constant Botelho de Magalhães, a alma 
da conspiração antimonarchica, fez com que à 
doutrina positivista prevalecesse em diversas ma 
nifestações de ordem externa. O prestigio dessa. 
plejade de jovens academicos, foi grande sc at- 
tendermos a que, a exemplo do mestre, juntaram. 
ão grande valor intellectual o valor moral. 

Exemplo frisante do que aífimo temo-lo no 
proprio pavilhão brasileiro, À bandeira, symbo-, 
lisa us elementos dominantes na ocasião. À le- 
genda — Ordem e Progresso — é obra exclusiva 
dos positivistas e representa a base indestructi- 
vel devolução política: À conservação das cóves 
nacionaes pareceria indicar, que ellas não repre- 
Sentaçam Sômente o. regem, monarchico, Ae- 
crescehte-se porém que a tradição historica era, 
como vimos, revolucionaria. À propaganda nas. 
escolas superiores preparára uma geração senão 
positivista ao menos integralmente republicana. 
Muitos dos proprios conservadores agitavam se 
constantemente e & guita de protesto contra os 
ministerios de ocasião, appellavam para a mu- 
dança de regimen. Releva mesmo notar que fô- 
ram elles que favoreceram sempre as idéas libe. 
rães é que à monarchia caiu, tendo no poder um 
chefe do partido liberal. Alguns monarchistas que. 
se consideravam incompatíveis com a Republica, 
foram quasi todos filiados no partido liberal. 

O govemo provisorio não foi tão pouco uma. 
unidade revolucionaria, nem apresentou uma fei- 
cão exclusivamente militar apezar de ser 0 seu 
chefe um marechal e chefe prestigioso do exer- 
cito, 

Ô elemento civil estava representado em maio- 

ontando-se entre clles o chefe dos evolucio- 
nistas do partido republicano, o brilhante jorma- 
Tia Quindino ocapura e Catpos Sales rande 
jurista « chefe do partido democrata de S. Paulo, 

À supremacia do exercito. represent 
mesmo tempo pelo thefe do poder executivo, que. 
foi o marechal Deodoro da Fogseca, exerceu se. 
m a fiscalisação de um conselho cívica em que 

cabeças pensantes mediam-se pela estatura 
d'aqueilas que acabo de citar e mais pela do 
eminente Ruy Barbosa, que teve a parte mais 
delicada, que foi a da direcção das finanças, 

Foi urm periodo de grande actividade adri 
trativa 0 do Govemo Proviso 
primeiros cuidados foi a refor 
iodo, jególaão, Anis au 
como a Separação da Igreja do 
“uição “do tamaento a, seu 
cemiterios, à justiça em summa, o que era o mais. 
forte alicerce da Republica, foi o primeiro objecto. 
da atenção dos governantes, À legislação obe- 
deceu À urientação dos codigos mais modernos é 
à justiça federal, foi moldada por uma das mais. 
perfeitas do mundo inteito, que é a americana do. 
norte. 


ção republicana assumiu. uma feição 
nova em quasi tolos os estados federados, a pra- 
da oie impendo Fouco e pouco do ndo da 
theoria. Hoje O Brasil conta bastantes escolas de. 
agronômia e ootechnia de grande alcance para 
o Tuturo economico, desse pais, sem contar as 
muitas faculdades de direito, de medicina e de 
engenharia em quasi todos os seus ramos, 


Certamente o trabalho de consolidação duRe. 
publica não poderia fazer se sem atictos nemre. 
veluções. 

Os prejuizos que advieram para o regimen (ô 
ram apenas do momento. 

Pequenos núcleos de descontentes, mais pelo 
interesse pessoal contrariado, do que pela firmera 
das idéas e fidelidade ás anteriores instituições, 
estabeleceram uma campanha de descredito con: 
tra a Republica, que se tornou formidavel, 
actuando sobretudo no estrangeiro e acarretando 
um periodo de sublevação interna. 

-volução de 31 de novembre de 1893, co- 
nhecida pelo nome de restabelecimento da lega- 
de, foi o epilogo de semelhante campanha 

“que só produziu prejuizos momentancos. 
A victoria do governo do marechal Floriano 
Peixoto, então no poder, foi a allirmação so- 
lemne de que a Republica se achava de ver con. 
solidada, O instincio de conservação dos velhos. 
hatalhadores da democracia, levantou contra to 
dos os elementos de desordem os batalhões pa-, 
trioticos, que se impuseram pela coragem cívica 
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Exposição de aguarelas do sr, João Cabral 


No palacio Fox, naquela opulenta habitação f- 
dalga, que nos prende e eneva, logo que trans- 
pômos o rico portão de custosas madelras art 
ticamente entalhadas, e entramos na magestosa 
escada marmorejada de colunas de afestondos 
relevos, por sobre os lambris de antigos é belos 
azulejos de graciosas composições, e subimos 08 
dreves degraus por entre os varandis de ferro 
forjado em caprichosas curvas de ormato de que 
balouçam delicadas fbres, chegamos au patim 
superior, que fórma galeria, e pelas altas paredes. 
de estendem grandes telas de quadros antigos de 
mestres, da pintura, sentimo nos como que em 
um ninho de arte, que a riqueza e o bom gosto 
ali teceu, para goso do espirito e deleite dos 
olhos. 

Assim dispostos, nesta visão do belo, entrámos. 
na sala Á esquerda e por suas paredes escureci- 
das de custoso carvalho apainelado, vimos dis. 
pastas, em bom fundo, grande numero de agua- 
relas (127 diz a catalogo), em que 0 seu autôr, 
st. João Cabral, apresenta, motivos dos Acóres, 
de Gibraltar, Tanger, Algeciras e Portugal, con- 

ndo estudos, esboços, croquis, manchas e apon- 
tamentos, segundo se Iê no dito catalogo, 

E grande a varicdade dos assuntos 
pras, vias, ruas e casa, tc, ia nã 
“mos sé pela Influencia que em nosso espirito 
acabava dê operar toda à grande arte que nos 
dominou antes de entrarmos naquela sala, pre- 
dispondo nos na ancia de vermos coisas belas, é 
certo que a vistasa exposição só nos poude i 
rcsionar muito, calmamente, sem aquele em 
síasmo que fala ao espirito, que toca à sensibil 
dades aro 

Nas se o nosso modo de vêr, não nos permitiu, 
acaso, apreciar um conjunto Dela em que à arte 
é talento se medissem vigorosamente, algumas. 
das aguiarelas do sr. João Cabral distingulam-Se 
não só pela escolha do assunto como por uma 
mais fee execução, 

Estimamos que um artista que se apresenta. 
com tão grande cabedal de trabalho, encontre. 
compensação aos seus esforços, nesta terra tão 
ingrata para as coisas de arte 

O sr dr. Manúel de Arriaga deu exemplo, adqui 
rindo, na sua visita, tres das aguarelas mais bo- 
nitas expostas, uma das quaes, Castanheiro na 

núnta Arriaga, que adeante reproduzimos, em 
geavurao O PET TGA. 


EXPOSIÇÃO DE AGUARELAS DO SR. JOÃO CABRAL 


CASTANHEINO NA QUINTA ARRIAGA, HORTA, AQUARELA ADQUINIDA POR SUA Ex O PrestDENTE DA Repúntica 


Caminhos de Ferro na Africa Portuguêsa 


—— culavel desenvolvimento pelo transporte de m 
cadorias e passageiros d orient 

vando para esta linha que lhe incurta as distancias 

e lhes poupa tempo, embarcando no porto do 

Lobito, 

entr 


js vantagens que o porto do Lobito e o 
novo caminho de ferro, atravessando a Africa, 
oferecem do comercio é nos viajantes, 

para admirar que o porto de Lourenço Marqu 
ha Aírica. Oriental, perca muito da sua 
tania, em favor do novo porto do Lt, 
inhram y Les 


nto comercial, 
vae afirmando o progr 
espeito de to 


cobiçoso 
Inaugunação vo Cauixio bz Fenno De BexcueLa ao Huauno Jar que as vothm 


Age construido mas um coço de caminho 
de ferro de Benguela, do kilometro 355 a 
atingindo 0 planalto do Huambo, Estetesço com 
siderado o de mais dificil construção, pois as al 
tiude 


dada a solemnidado oficial a nova cidade 
Huambo, no planalto, região riquissima pela fer- 
telidade de seu solo, o que poe a 
de o ser mais um importante centro de comercio, 
pois ali acodem os produtos agricolas do inte: 

Vencidas as dificuldades do troço de caminho 
inaugurado, facil se torna concluir o restante até 
terminus da linha posta em comunicação com a 
costa oriental 

O caminho de ferro de Benguela fica sendo o 
maior da Affica Portuguêsa é o de mais param 
ido rendimento, pois que ele atravessa Rão só 
graride extensão Como regiões de muita riquesa 
Eagural a explorar. Além disto, concluida que. 
seja toda à linha, 0 seu trafego atingirá incl. Posre Do Rio Aro, xo Camino De Frau Ds Benaueia Ao Hunsro 


O OCCIDENTE 


PELOS TEATROS 


a;8 


O OCCDENTE 


PELOS TEATROS 


República 


de elegante e concorrido teatro da noasa 
capital, temise. representado nos ultimos dias 
Coin assombroso exito, uma peça hitorica verse- 
Jada, “em 4 detos, que o múço dramaturgo, Ruy 
Cbianca, estreiando-se, intitulou = Aljubarrota. 

"Não Temos à honra de conhecer pessoalmente 
o lestejado mancebo, Ditem-no modesto, exces- 
Sivameito modesto, retraído sem tolas é aggres. 
divas pretençõis, não frequentando cótes nem ter- 
dia fiterarias “Tem, pois, qualidades morais que 
rangeiam “a nossa estremecida simpatia é res- 
eitos 

O" concerto do louvôres que se ergueu em 
volta da sua personalidade e obra, muito antes, 
mesmo, de representada, chamou a nossa aten. 
ão curiosa « fer-nos aproximar do teatro portu- 
fts de que ha muito nos tinhamos arredado por 
Hemasiado  susceprveis incompatibilidades com 
epresentações pessimas e más obras dramaticas. 
Abroximáio nos do teatro portuguts, dispostos 
Auplandie, a alevantar as nossas mãos divina: 
mente Incendidas de entusiasmo, assistir ao glo- 
Tigas resurgimento do teatro nacional, Começou 

e CNocReMhOs O anderoniemo. - 

A peça teria o seu logico successo, ali 
de 1860, no velho teatro do Principe Real. 

O scenario, a vestiaria, a disposição das figu- 
sad, 08 oiropés, as longas tiradas de efeito, talo 
no levava R evocar. com nostalgia veladamente 
ironica, as sessBs barullosas desse antigo teatro. 

“Com efeito, noto publico é sempre o mesmo. 

E para alguma: coita now serviu a Ajubar- 
rota, ok precitâmente para bem avaliamos do 
five intelectual do nosso. publico e seu bom. 
Rosto artistico. 

"Nos fes dos actos, os espectadôres emocio- 
nados alevantavam se de rompante levando o au: 
10r e actôres bem alto na apoteose da sua grita 
estrondeante, 
up Ciania manifesta 
aprechaveis qualidades de dramaturgo. À maveira 
como elle sabe sa do ae tus scenicos— 
a pouco sédiços e &rossulos — 

"encarada do ponto de vista literário, Aljubar- 
rota. não 6 legível. Pertence & categoria de 
obras dramaticas que são para serem Feprese 
Calas a um certo publico e jamais, de modo ne 
Au para serem Lidas. 

Ox Versos. são. frouos. A imaginação fraca, 
O Svocabúlado  restricto, Não é Um poeta, o 
ar. “Ghianca. Como obra. teatral,  permita-te: 
di que obiervemos do simpatico mancabo, que 


mente na sua obra 


lhe faltam, infelismente, o alçapão, a espada 
sangrenta, & a pádeira de Aljubarrota. Ao entre 
cho falta unidade é continuidade. E uma sequen. 


clx de eplodiosanedoctcos, arrancados de certo 
modo À poeira da historia, e cosidos a linha 
rânca que o autôr não soube colorir de cór vi: 
E 

Não queremos agora alargar-nos em conside. 
raçõi que seriam fadubitavelmente sinceras e 
Dem intencionadas, nem sempre 
autôr & acidee, mis talvez tomadas num propo- 

gde veia, ERR 
jo entanto, reconhecemos que a peça foi mi 
ravelmente lançada no seu publico.” 

er um publico — é Já alguma coisa neste cag- 
dc, pal & Roy Chianca conquistou o, de di 
reito. 

Seguindo o caminho encetado, terá, sem gran- 
des cânceiras, à admiração, sempre e sempre, do 
seu publico, e sempre “e sempre, o carinho dos 
Seus hetóres, Porque, inegavelmente, o genero de 
teatro. que o sr. Clianca tão bem culiva, em 
polia as. plateias, não lhe ha de enfraquecer « 
Hestquibtãe o sitema nervoso « não dniauiã 
chorume aos nossos apreciados actóres. 

Na representação da Aljubarrota, temos ades- 
tacar Fereira da Silva, que não invalido a sua 
juta e grande reputação. 


Asmoco, 


O que se chama em geral retrato:é o conjunto 
de dois olhos, duma boca, de um naris, que se 
alguma vez se chega a parecer com alguem, jam 
feemeno não é com à pesso qu esteve colo: 
cada diante do pintor. 

Atruonse Kan. 


PELO MUNDO FÓRA 


Notas Vam curioso 


A Guerra dos Balkans 


O sr. Poincaré, no discuro pronunciado na 
comissão” dos” tegoios externos da. camara 
franca espl o bala 
não; evidenciando os esforços empregados pelas 
grandes potencias para a manutenção, da par. 
Fez uma exposição lara, completa e nítila dos 
acontecimentos balkanicts “ da sua repercussão. 
internacional, mostrando que a França, à Tngla- 
tera à Ri sempr esireram de perto 
Accordo nesta questão, € que a Triplice Entente 
eonsttae um sido bloco. O 
(À Alemanha notou he uma contadcção no 
act de afirmar que nenhuma potencia europeia 
pode tentar arrancar sos Estados halkamicos O 
Jruco das uia vitorias e que az operações mi. 
“tara não constituem um facto contumado. 

À Triple Entente, representada pela imprensa 
francêso, responde porém diendo que não ha 
contradição -- 03 Estados balkanicos não con 
Fervarão talvez todos 08 tertitoios tureos que 
oxeupam militarmente, sobretudo ma Thracia e 
na Albania, mas iso 1 que eller terão de renuno 
ciar não púdera seelhek arrancado em proveito 
dura grande potencia 

Poincaré deténdeu. 0 princípio solememente 
proclamado por todas as grandes potencias de 
Que clas 40 cão aproveiarão. das condistes 
desses para adquirir novos teriorios nos Bai- 
Kano, é mostrou a necessidade de que os povos 
dalkânicos de mantenham perfeitamente unidos. 

A divergencia da Grecia não representa ruptu: 
ra de relações entre ela e os outros estado Dal. 
Kagicos. Tambem o Montenegro, que precedeu 
a Serv e à Bulgaria no rompimento de hostil 
“dades com à Turquia, estava em completo actor” 
do com os outros estados. 

Compreende ae à recusa na assignatura do 
armincio por parte da Grecia, desde que e te: 
nha em atenção à necessidade para ela deman- 
ter constante vigilancia no mar Egeu e de pro 
mover o avanço de tropas no, Epiro, provincia 
prometida aos hilenos no protocolo adicio 
do tratado de Berlim, Além disto, no conseg 
ram ainda faser capitular 
do iterior das ilhas de M 


acid 


y 

a acusação de inf 
ça balkanica, e fazem 
só mito tarde lhes de 


O exercito, hellenico revelou tambem notavel 
energia, percorrendo, 450 km. de terreno fil 
para conseguir tomar ao ínimigo optimas pos 
ões, Devem mencionar. as batalhas de Saran 
aporos, Elassona, Dripotamos, Yenitze, Ditea. 
ta, Banitça é a tomada de Salonica. Os tropheus. 
destas rapidas e brilhantes campanhas Falam 
dem alto: — 35.000 prisioneiros turcos, com um. 
feneral em chefe, 190 canhões e 77:05 espingar- 
Disse pois que existe completo acconlo entre 
Athenas, Sofia, Belgrado e Cettigne e que 08 
estados Balkanicos farão bloco na conferenci 
de Londres, não cedendo um passo nas reinvin- 
dicações dos territorios que oceupam effeetiva: 
mente, isto é, toda a Turquia da Europa, exce- 
pisando a região de Constantinopla, pois enten- 
“dem que o imperio ottotmano não deve manter-se 


SEER a ini eg o 
ps fo a e 
pa a 
POTES 
CAT RD 


Egeu com os portos de Dedeagateh, Kavala e 
Orfani. À linha fronteira bulgara subiria para 
noroeste na direcção de Seres, contornando a 
Chalcidica, Salonica e Doiran, que ficariam 
Grecia; seguiria o cursa do Vardar até Koprulu, 
done, a direito para O norte, attigiria a fro 

teira que separa actualmente a Bulgaria da Ser 


PR De 
pena 
ga A A 
pu 

DE cai Odo, 
pen 


como cidades principais, 
rats Tirana e Durarto. 
reivindicações que os aliados su 
rgicamente no curso das negoci 
iciadas a esta hora no palacio de 5, Ja- 


Ko entanto, Adranopla, Scar Janinamans 
tem lerole resistencia & parece mesmo que oa 
tacos desta última ciais, teem ganho ro 
contra os gregos. O A corão prescreve nos m 

quer não cedam nos infiis nenhm 


Segundo o Wiener Allgemeine Zeitung, já 
não ve trata sómente da questão do porto” ho 
Adriatico. O que a Austria chama a questão ser- 
via, resumese no proposito de esmagar esse es. 
tado slavo que pretendo renascer das suas cinzas, 
Tazendo corpo com oa seus congeneres da Mace: 
dona, e aquidado a sua independencia, Elo 
rande perigo, já reconhecido pelas aspirações 
huigaras e servio croatas dos subditos doa Ha- 
Bsburgo, 

Govidada para faser parte da conferencia dos 
embaixadores, proposta por Sir Edward Grey, & 
ue deal qui pata co an 
erencia balkanica, a Austeia-Hungria acreita, 
cam a condição que o seu conficto com à Servia 
fique fora do programa. 

E" questão à dirimir entre ella e à sua vizinha, 
o se algum indiscreto pensar em perturbái 
nesse amavel colloquio, terá como adversario 
não só a Austria, mas tambem a Allemanha, 
como bem o mostrou o discurso de Klederlen 


e-Alliança acaba de patentear se em, 
toda a sua realidade pela renovação do seu tra- 
tado assignado no ministerio. dos negocios ex- 
trangeiros de Vienna. Essa alliança na sia ori- 
gem (1870) limitava-se apenas á Austria e á AL. 
lemanha, e estipulava que se um dos dois impe-. 


O OCCIDENTE 


ao 


rios viesse a ser atacado pela Russia, o outro 
seria obrigado a prestar ao seu alliado o con- 
curso de suas armas. Essa dupla alliança trans- 
formou se em 1882 em tripla alliança com a en. 
trada da Italia, ignorando, todavia, as condições 
adas pela nova associada. O tratado foi 
vado em 1887, 1891, 1902 é agora (5 de de: 
o) Com uma antecipação de 18 meses, pois, 
java. em 19-4 (28 de junho), facto que pro. 
vocou grande espanto em toda à Europa e no- 
meadamente na Triplice-Entente. A verdade, 
porém, é que essa renovação vinha já sendo fa! 
Jada desde março, quando o imperador Guilher- 
me esteve em Venera com Victor Manoel. D'ella 
tou nas visitas do conde de Berchtold a 
e San Rossore (a4 de maio « 24 de out 
do chanceller allemão e do 
angeiros austriaco em 
em do marquês de 
S, Giuliano d capital allemá (2 a 4 de novem- 
bro) 


a vespera das negociações para a regularia- 
o do novo estatuio balkanico, as potências da 
Triplico Aliança. quiseram “dar provas da sua 
solidarisdade é da sua for 

À “atitude bellica da Austria Hungria para 
com à Sérvia surge agora bem malta, em 
virtude da substituição do múniseo da guerra € 
do chefe do estado: malor, respectivamente os 
nerães Auflenherg e Alexandre de Schema, 
belos gencraos Krobatin e Conrad von Hoetten 
“lot, que osam de grandes aympathias em toda 
à modarehia dualista, ão de absoluta contam: 
a tanto do imperalêr como do prineips herdei 

' enoral Toetrendort foi sempre 

iderado chefe “lo exercito 

numa atuação cr 0 posto de chefe 
do estado milor em dezembro do ano parsad 
por desinteligencia com o conde de Aerentbal, 
aque The “não cmupportava a attitude ag 
para com à Itala na questão da defesa miar 
da fronteira meridio 


decasião 
sendorf 
militar 


mostrou partidario d'u 
a Servia. O conde de Acrenthal, porén 

a gotta de san” 
ação, 


al Schemua, agora 
vor u'aquelle, com 


Ty 
rad e Krobatin, logo após 
do alli 


evidente desagrado da 
A nomeação de Ci 
a renovação do trataí 


mento 


ur o exercito de primeira linha da 
o for- 


tro hunpara atinge O num 
ooo homens e na vespe 
rencia de 8, Jam 
facto de ala ig 
ria Hong 
creicentar que o general Hoet- 
mente ua entrevista com 


midavel de 


rendorf teve r 


chefe do. do em seguida 
canferenciar da guerra 
rumenio, que passa por ser partidario da guerra. 


contra à Servia, 


posto a 
da Run 


duziram nos Balkans, tinha 
uu dever, e dos 


velo enor- 
eneficiar, 
e que poderia comprom ação rumenia 
dr ja posição geograpbica a Ru. 
não pode reivindicar uma parte dos des- 
pojos otomanos, só a Bulgaria lhe pode fazer 
uma concessão dê territorio do lado da sita from 
teira commum, entre o Danubio e o mar Negro. 

Em Sofia não se negam a uma ratificação de 
fronteiras, mas não admittem a cessão da região 
comprehendida entre a fronteira actual e Varna 
Mostramlhes que devem antes olhar para as fron- 
teiras austro-rumenias e que gographicamente 
deviam fazer parte da Rumania. Mas a sua ligação 
com à Austria-Hungria desvia-a d'esse caminho. 

A Rumania queixase das sevicias exercidas 
contga os Kato valachios da Macedonia, o fado 
jo. Épiro, os quaes formam pequenos grupos, 
que durante. muito tempo, foram considerados 
como gregos, mas em que ha uns vinte annos se 
reconheceram aifinidades cthnicas comos vala- 


chios da Rumania. D'aqui uma serie de confli- 
ctos que a guerra balkanica veiu aggravar, sen- 
do, talvez, mais um pretexto para à intervenção 
austriaca.  Comprehende-se o Seu alarme, saben- 
do-se que o lítigio grego-rumanico começos logo 
depois das visitas do general Conrad a Bucarest, 
e do herdeiro da Rumania a Berlim. 


Listas, 


Saudades de Portugal 


Versos de Mariano Gracias. 


So Be destero ocasiona, ind, tales, mais 
vido e mordente que o exilio obrigatorio, porque, 
quando as exigências copeculatvas da vida're: 
pellem a nossa actividade para longe do ceu que 
hos doirou os primeiros sonhos « do mar que nos 
esmbalou na carícia das primeiras esperanças ra 
Famente o nosso espirito se alfa, só transito 
berta na contemplação doutros ceus, 
ma cadência  extranha. dontros. mares — quiz O 
abrir toda a sua alma, pombal amantis 
; donde tma reroada de' rãs brancas as 
bas da saudade = se evolou soluçanta em 
dum longinquo paralão..- 


da luz, sempre o mesmo fantasma que nos ronda, 
agitiva € linda, 
SBPrE a mesma oppres 


Tocado de âncias e sobresaltos, o coração de 
Mariano Gracias borbotou naturalinente em cau- 
o preclosissimo crystal de que 
tarde formaria as mpidas estrofes das 
ups Saudades, 
im verdade lhe digo, meu caro poeta, que este 
é o seu melhor livros sangue do seu sangue, &- 
dra do seu peito, luz e pranto dos seus olhos! 
“Tão claro e tão sincero, tão suggestivo 
bello que o hão de entender « apreciar 
mesmo aqueles que, por uma feliz exclusão, ima- 
Binam que a Dôr seja um mal de estranhos 
Nestes tempos convulsos de bizarras esthéticas 
e de atormentadas theses psycológicas, que ma 
Kdam a visão pela intensidade do relámpago € 
restriam a alma pela crucidade das syntheses, é 
consolador ouvir um poeta que canta e enter 
nece como as aves, não tendo da vida senão 
à comprehensão relativa, mas suficiente, para 
discogr e amar tado que la possue de belo e 
"soam me ao ouvido attónito as fanfarras dos 
demolidores em Arte, dos iconoclastas ardentes 
que derrubam sem piedade as velhas fórmulas e 
os velhos idolos; vejo rolar, em catadupas, as 
hostes espumantes e sonoras dos precursores que 
anunciam novas alvoradas em novos horisontes, 
como se ainda houvésse horizontes ocultos e as 
alvoradas não se tingissem sempre das mesmas 


cre, mais sóbrias ou mais fortes, mais diáfanas 
cu miss intensas; tomultuar, entrechocando-se, 
teorias. deerépitas que polvérisam teorias” de 
bronze, colosso formidavei que eamagam espu- 
mas mirmurantes, 

Pois beml — quatido uma vo sincera se le- 
vania, entoando a canção das suas alegrias ou 
Soluçândo à endecha das suas máguas, o tumulto 
retumbante apasigta se e as turbas inquirem, re- 
pentinamente commovidas, se será Salomão can- 
ando ou se não É Bernardim Ribeiro que sus- 
pirat.o, 

Ora, Mariano Gracias é, simultaneamente, um 
poeta e um artista: — sent sem al de si mesmo 
Edo inerpreta senão traves do seu proprio tem. 
peramento. E por iso quea sua obra impressiona 

fo, É reviver, no livo intimo, uma página 
que as lágrimas emipalideceram, um trecho afnda 
rescendente de perfume, ainda palpitane de so- 
ao criado. Es 
e mais será preciso para que as Saudades 
tendo ado sereno, marúio, sejam 
justa glória do poeta 
3 Oiçâmos : E 


Como da propria dôr brota a ventura 
o da noite resurge a Nór da aurora, 
asim me regressou nesta tortura 

a minha velha crença salvadora, 


Se é sincero o soffrer, se a dôr é pura, 
são lhes cauterio o pranto de quem choras, 
pois quanto mais é feia à noite escura. 
mais o luar a torna encantadora, 


E a crença é o luar que h 
nesta alima soflredora 
que o teu longinquo clhar enche de brilho, 


Por isso, á noite, quando a sós me deito, 
eu beija 0 teu retrato e o aperto ao peito, 
e te abençõo, 6 mãe, e ao nosso filho! 


Benção do desterrado chamou Mariano Gra: 
cias a este admiravel soneto, ainthese commovente 
dum estado de alma dilacerada pela ausencia de 
tudo quanto lh era mais querido; e, na verdade, 
Edo religiosa benção, de icommenturavel amor, 
de infinita proteção. a ausencia destes verso, 
orvalho. santo aljotrando de tão longe um co 
gão de mãe embebido no sort do lo 

yr que. nem sequer aúprita. que a Ventania 
póde pospar a nor derrubando o toblo.... 

Nos Contaris, duma suavidade tão naciunal, 
tão comunicativa, se as reminiscências doutro 
tempo afloram  ovocadas pelo sentimento do 
poeta, é aínda o alvôr melancólico do desterro 
que as ilumina, é ainda um anceio de regresso 
que as faz palpitar nas cinzas apagadas que as 
tuflocavam, É eu não sei explicar bem como Ma- 
riano Gracias, nas longas e desoladas hor 
sua expatriação, pudéste sofrer tanto «tão res 
Enadamente, que nunca da sua alma partie um 
rito de revolta e desespêro, uma ironia, um sar- 
casmo que toldassem a limpidez da sua mágual 

E agora, meu adoravel poeta, consinta que eu, 
cada vez mais obscuro, e já desáfeito de escrever 
para público, termine” estas baças linhas, válidas 
Spenas pela “sinceridade com que às traslado, e 
réleia, uma. vez, mais, o precioso livro das auas 
Saudades, agradecendo he, com o mais alto re- 
conhecimento, o exemplar com que a sua velha 
amisade me brindou. E a 


Manor DE Mouna, 
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Acerca do romance Ana Kas 
nexine, de Tolstut. 


Mais uma primorosa obra de Tolstot acaba a 
conhecida casa editora Guimarães & C4 de pu- 
blicar na sua escolhida Colçeção, Horas de Lei 
tura e numa correcta tradusção do ar. Vasco 
Valdes 

O entrecho do romance foilhe dado por um 
acontecimento verídico: a tragica morte de uma. 
mulher que se lançou debaixo de um combóio, 
Tolstoi vira o cadaver mutilado d'essa mulher € 


afo 


fornecido pelas. 
da poetica his 
toria do seu ca. 
samento e dos. 


primeiros annos. 
da sua vida fa- 


vine, isto é 
do proprio T 
Istoi 

Crêmos que 


leitores e 
leitoras 
oecidental revis 
ta,cedam á ten» 
tação de lê 


bello 
do not 

sriptor rumo 
“let, já fall 
cido, 


Guias 


“que da Ana Karenine fez 0 nosso 
bom amigo Vasco Valdee 
SENTA Roy v'Anom, 


me 


As manifestações populares contra 
08 proprietarios 


grande geup 


gencias dos senhorios 


lamento p 
que se re 


à praça 
povo, indo até ao | 
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(Cliche da «Mala da Europa) 


Ão, iesmo tempo que 


e não pó 
cão dos seus rendimentos, em quam 


mais do que à rasoavel 5 Mim 
dlistnibu Temperatura — Ma 
e Mi 


cerbou com a 
presença da- 
quelas forç 

entendendo es: 


ão pu 
VaremaoE 
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